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Nota introdutória à 5ª edição



			A primeira edição destes sonetos saiu em 1973, sob a forma de um coffee-table book (30 x 40cm), numa tiragem de apenas 1.200 exemplares, em papel Westerprint 150g, com ilustrações a cores de Isolda Hermes da Fonseca e projeto gráfico de Miguel Paiva, uma introdução de Nehemias Gueiros e prefácio de Antônio Houaiss. O livro continha 24 sonetos traduzidos, que eram os de número 1, 2, 12, 14, 15, 17, 18, 19, 22, 23, 27, 28, 29, 30, 55, 65, 71, 73, 98, 106, 116, 127, 138 e 144, assinalados em romano tanto para o original quanto para a tradução. O texto inglês corresponde ao da edição de W.J. Craig (The Complete Works of William Shakespeare) para a Oxford University Press.


			A segunda, já em formato comercial, data de 1975 e reproduz os textos da primeira, sem as ilustrações e sem a indicação numérica no alto dos sonetos.


			A terceira, de 1991, apresentou modificações consideráveis: o número de traduções cresceu para trinta, os textos foram inteiramente revistos, e o prefácio de Antônio Houaiss, deslocado para o fim do livro, passou a denominar-se posfácio. Os sonetos acrescentados foram os seguintes: 40, 42, 44, 52, 91 e 121, e estabeleceu-se a numeração em arábico para os originais e em romano para as traduções.


			A quarta edição, de 2005, em formato de livro de bolso, saiu com 42 sonetos e algumas alterações. Acrescentaram-se os de número 34, 37, 60, 79, 100, 110, 130, 143, 145, 147, 149 e 152, e o 91 da edição anterior foi substituído por nova versão. Inverteu-se a numeração, passando os romanos a marcar os originais e os arábicos as traduções. A apresentação de Antônio Houaiss voltou a anteceder a mostra, mantendo-se conforme o texto da primeira edição. Deslocado para o final do volume, o excelente estudo de Nehemias Gueiros, dos mais substanciosos ensaios sobre Shakespeare e a poesia elisabetana já produzidos no Brasil, conserva sua atualidade no que concerne aos aspectos circunstanciais dos sonetos (de acordo com os definitivos levantamentos feitos por A.L. Rowse, por ele citado), carecendo apenas de um acréscimo no que respeita à bibliografia das edições dos sonetos em português e dos estudos sobre a arte tradutória. Além dos nomes arrolados por Nehemias como tradutores dos sonetos, podemos acrescentar os dos portugueses Vasco Graça Moura (50 sonetos de Shakespeare, Porto, Editorial Inova, 1978) e Ênio Ramalho (Sonetos, edição integral, em prosa, Porto, Lello & Irmão, 1988) e os dos brasileiros Jorge Wanderley (Sonetos, edição integral, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1991), José Alberto Gueiros (sonetos 116, 127 e 138 agora editados no livro Sabor de loucura, Rio de Janeiro, Editora Expressão e Cultura, 1997), Barbara Heliodora (Poemas de amor de William Shakespeare, Rio de Janeiro, Ediouro, 2000 — sonetos 15, 18, 23, 27, 28, 29, 30, 59, 65, 71, 73, 91, 92, 107, 116, 130, 137, 138 e 148) e Milton Lins (Sonetos de William Shakespeare, Recife, ed. do tradutor, 2005 — os 154). Quanto aos estudos sobre a teoria da tradução, podemos aduzir, apenas como referência, os de Peter Newmark (About Translation, Clevedon, Multilingual Matters, 1991), Fritz Güttinger (Zielsprache, Zurique, Manesse Verlag, 1963) e, mais recentemente, o Poétique du traduire, de Henri Meschonnic (Paris, Verdier, 1999). Se na edição de 2005 chegamos aos 42 sonetos traduzidos, uma espécie de jogo numérico para obter a transposição do número inicial (24 para 42), nosso intuito, no entanto, jamais foi o de traduzir TODOS os sonetos, por achar impossível fazê-lo da forma como tratamos os primeiros e, por isso, estabelecemos como limite máximo a barreira dos 50.


			O interesse pelos sonetos remonta a várias décadas. Um caderno escolar, com três escoteiros na capa, o do meio empunhando uma descomunal bandeira do Brasil, trepado sobre um pedestal onde se lê, a tinta azul — Traduções — me assegura que já em 1947/48 eu andava às voltas com Amado Nervo, Émile Lante, Siegfried Sassoon, Manuel González Prada, Baudelaire (L’homme et la mer), o Anônimo espanhol (No me mueve, mi Dios) e... Shakespeare: nada menos que o Soneto XXIX (When in disgrace with fortune and men’s eyes), traduzido em alexandrinos (Quando, longe da vista humana e da fortuna) e do qual aproveitei mais tarde um bom número de soluções quando me propus vertê-lo em decassílabos. No final dos anos 1950 já devia ter uns quatro ou cinco prontos, com os quais obtive uma espécie de passe livre nas páginas do suplemento dominical do Jornal do Brasil, sob a égide de Mário Faustino e Reynaldo Jardim. Entre esses quatro, recordo-me que estava o LXXI (“Não lamentes por mim quando eu morrer”), que me granjeou a simpatia de Manuel Bandeira.


			A fase de trabalhos sistemáticos, no sentido de traduzir um considerável número deles, só ocorreu na Holanda, nos anos 1968/70, onde me deparei, pela primeira vez, com uma coleção completa dos 154 sonetos, numa edição bilíngue (inglês/neerlandês), traduzidos por W. van Elden, que minha timidez não me impediu no entanto de conhecer pessoalmente. Foi com a tradução de seu prefácio que passei a ter consciência das dificuldades a que se expunha, em qualquer língua, quem intentasse traduzir os sonetos shakespearianos querendo manter-lhes o ritmo, os jogos de palavras, as polissemias e duplos sentidos, o vocabulário ora erudito ora popular, a riqueza de ambientes, cores, tons, sem falar nas metáforas peculiares e nos recursos formais que funcionam como elementos gestálticos. Diz van Elden: “Shakespeare conseguiu extrair da forma soneto tudo o que ela poderia dar. Por meio de infinitas variações métricas e do uso de todos os recursos poéticos, como aliteração, rimas internas, antíteses, repetições e trocadilhos, logrou um resultado quase inatingível. E tudo isso com tal facilidade e naturalidade que os recursos técnicos podem até passar despercebidos a quem não procurá-los expressamente.” O clima neerlandês terá certamente contribuído para a obsessão de “trabalhar” a tradução dos sonetos até conseguir preservar a maior parte possível de seus elementos, a manutenção da ordem das proposições, os recursos estilísticos, sem abrir mão de seu trânsito poético pelo território da língua portuguesa. Outro caderno, já dessa época, na verdade um bloco de notas (100 vel prima houtvrij schrijfpapier met lijnen), atesta a quantidade absurda de tentativas de transposição de um único verso, como o inicial do soneto I (From fairest creatures we desire increase), com suas duas aliterações sucessivas (em fr e em cre), até chegar ao equivalente “Dos seres ímpares ansiamos prole” (se/si e pa/pro), pois ora se obtinha a aliteração mas havia a discrepância da rima, ora aquela não se encaixava na métrica, sem falar na recusa permanente aos circunlóquios ou transposições.


			Da Holanda trouxe 24 sonetos que, revistos, foram editados pela Nova Fronteira em livro de luxo destinado a bibliófilos, em 1973. Numa segunda estadia na Europa, dessa vez com passagem pela Inglaterra, a obsessão continuou, acrescida então de bom número de instrumentos críticos, com o intento de elevar o número de peças traduzidas para trinta, com vistas a uma edição comercial que veio à luz em 1991. A essa altura, já havia o convívio com edições integrais de renome, como a da Oxford (ed. W.J. Craig) e a da Pelican (ed. Douglas Bush), e a frequentação de autores fundamentais como Stephan Booth, W.G. Ingram e Theodore Redpath, John Dover Wilson, Kenneth Muir, Robert Giroux e A.L. Rowse, com suas notas e comentários elucidativos, além de estabelecimentos de texto. O precioso livrinho Shakespeare’s Wordplay, de M.M. Mahood, mostrava as intenções ocultas e as sutilezas verbais que certamente escapariam sem a sua ajuda. E da joia rara, aquela cujas notas representavam uma espécie de bíblia-guia dos Sonetos, procurada em todos os grandes alfarrabistas de livros raros por onde andei — A New Variorum Edition —, que só fui conseguir em cópia xerográfica na Biblioteca Real de Estocolmo nos fins dos anos 1980. Houve também a obsessão de examinar o maior número possível de traduções, principalmente as francesas, a partir da de François-Victor Hugo, que eu já conhecia desde o Brasil. Mas a França me reservou uma grande decepção na pessoa de Henri Meschonnic, incensado professor da Sorbonne, com seu livro Poétique du traduire (Verdier, 1999), em que arrola e critica impiedosamente oito traduções francesas do soneto XXVII (Weary with toil, I haste me to my bed), num período que vai de 1887 a 1992. Depois de detonar todos os seus antecessores, Meschonnic apresenta a sua versão, que, longe de ser perfeita, nada tem de poética, além de passar voando por sobre o magnífico jogo de palavras do 4° verso, em que Shakespeare brinca com as nuances de work como verbo e como substantivo (To work my mind, when body’s work’s expir’d). Nem sempre o conhecimento teórico assegura a realização poética...


			Ao longo de todos esses anos que vimos nos dedicando à transposição desses versos imortais, se houve quase sempre a sensação de incompletude, a frustração de não conseguir a desejada semelhança, a mesma riqueza e elevação de tom que prevalece no original, por outro lado alguma vez nos visitou a alegria de ter produzido um ou outro verso que espelhava um momento satisfatório de nossa própria realização poética.


			Com esta 5ª edição (definitiva) alcançamos o objetivo a que nos propúnhamos desde o início destas traduções: chegar aos 50 dos 154 sonetos de Shakespeare, algo como 1/3 do volume. Aí estão alguns daqueles que nos eram igualmente caros e com os quais mais nos ocupamos nas várias fases da elaboração deste trabalho (24, 35, 46, 64, 66, 76, 81 e 113); e, se não incluímos peças como o CXXIX (“The expense of spirit in a waste of shame”) ou o LXXXVII (“Farewell! thou art too dear for my possessing”) e outros consagrados, foi porque nenhuma das inúmeras tentativas de traduzi-los nos pareceu atingir os padrões que estabelecemos para tanto: um máximo possível de proximidade com o sentido do texto original conjugado ao desejo de manter, em português, a sua envolvente poesia. Esperamos, com estas 50 amostras, dar aos leitores brasileiros pelo menos um estímulo para o conhecimento dessa obra que, como o próprio Poeta afirma, será mais duradoura que o mármore e os áureos monumentos dos reis.


			 


			Ivo Barroso


		




		

			Prefácio à 1ª edição


			Shakespeare: uma tradução isotópica


			A partir do advento da escrita fonológica, a tradução tem sido uma constante na história — como um dos germes de feiçoamento de uma humanidade só, que algum dia será realizada — bombinhas atômicas e afins à parte —, quando restarem cinco ou quatro ou três ou duas línguas de cultura, e os homens cultos, isto é, todos os homens, forem cinquilíngues, ou quadrilíngues, ou trilíngues, ou bilíngues, inter- e intratraduzindo as línguas dominantes, como preço de um psiquismo “naturalmente” universalista. Lá chegaremos.


			No meio-tempo, graças a traduções, mais de uma língua iliteratada ou de literatação incipiente se alçou à categoria de língua de cultura, pois o modelo do original propiciou soluções de como usar dos recursos linguísticos sem tradição escrita. A tradução tem sido, assim, fonte permanente de qualificação de muitas línguas, no se elevarem de instrumento de comunicação e expressão volantes — verba volant — a instrumento de comunicação e expressão manente — scripta manent.


			Mas houve e há traduções: as que, infiéis, são fiéis ao dito traduttore traditore, e as que, fiéis, são obras de amor. Que é, nas condições modernas, vale dizer, com a repetibilidade tipográfica, tradução de amor? A que se paga das penas do ato amoroso, mas não se paga venal, mercantil, monetariamente — em sociedades como as que vivemos, em que tudo tem seu preço, seja caráter, honra, dignidade, saber, pudor, generosidade, amor (pois que há amor comprável e pagável, e continua a havê-lo sem preço, para alguns, impagável).


			As traduções de amor aqui estão. Ivo Barroso — poeta e tradutor experimentado —, que já deu de si a medida de como ama os textos que se propõe traduzir, tais como Colas Breugnon, de Romain Rolland, Poesias, de Erik Axe Karfeldt, Demian e O lobo da estepe, de Herman Hesse, dá-nos agora 24 sonetos de Shakespeare, traduzidos ao longo de 15 anos de devoção, ensaios, erros e acertos. Contra a venalidade instaurada, haveria preço para isso? É claro que não, nem esse foi o alvo de Ivo. Pior ainda é que, não querendo aferir-se por um preço, não podia vir à luz por uma indústria que ora se eixa sobre o preço. De modo que, a virem, viriam nas condições em que vêm: um leitor privilegiado, porque também amador de Shakespeare, e de seus sonetos, e de sua língua nossa, estava também em posição privilegiada para poder patrocinar a publicação, de modo que esta fosse um ato de mecenato coletivo. Assim, temos um papa das letras universais através de uma amostragem amorosa de 24 sonetos — o que é pouco, quantitativa, e muito, qualitativamente.


			Qualitativamente: é o que se tenta agora provar.


			Uma tradução de amor é a que se consome na busca de uma estrutura de valores, elementos, pertinências e funções equivalentes aos da original.


			Dentre os vários espectros com que se podem extremar os usos da linguagem de base oral, isto é, das línguas, de cada língua, de uma língua, de um discurso, de um texto, um há que é relevante para o caso: é o que, num eixo representativo de um continuum, vê num polo a modalidade da comunicação por excelência — a que visa a atingir o ideal da inequivocidade, da univocidade, da biunivocidade, a cada signo correspondendo um e só valor, a cada significante correspondendo um e só significado —, enquanto vê no outro polo a modalidade da expressão por excelência — a que visa a atingir o ideal da multivocidade, por isso mesmo pejada de equívocos e polissemias, para que a forma verbal obtida consiga ser vetora de ideias, emoções, sensações, intuições, sentimentos, estados, trânsitos, fluências, frêmitos do autor.


			Enquanto a comunicação do primeiro polo atribui quase valor nenhum ao significante, pois que nele só importa o fato de que “porta” o significado buscado, a expressão do segundo polo atribui como que peso ponderal igual ao significante e ao significado, pois que essa unidade passa a ser mais rica daqueles conglomerados psíquicos individuais na medida em que, “portando” o significado, injeta graças à forma do significante algo mais nesse significado, algo muito mais, que às vezes atinge o nível do inefável, do que não pode ser dito, porque não há, para dizê-lo, nem configuração semântica, nem corpo fonológico codificado.


			Neste último caso, desde todos os tempos, o discurso se apresenta entrelaçado por um jogo mais ou menos rico do que, havia pouco, se podia chamar apoios fonéticos e, hoje, se pode chamar isotopias, palavra mais inclusiva, porque entrelaça também “lugares” mentais afins e não apenas fonemas ou combinações de fonemas afins.


			Trata-se, com efeito, no discurso expressivo, de “portar” todo o complexo mentado — de tal arte que em cada parelha, em cada jogo, em cada trama, em cada grade de isotopias pertinentes se possa perceber que algo além, aquém, ao lado, por sobre, com os significados é significado. E mesmo que um “gênero” ou “subgênero” fixo seja a convenção aceita como camisa de força ou regra do jogo, nos grandes poetas essa convenção é, em lugar de uma castração, um repto a mais para a busca da eficácia da expressão. Por isso, o soneto — para tomá-lo como exemplo —, nos seus algo como seis séculos de existência, tem morrido e ressuscitado várias vezes, devendo-se sua ressurreição algumas vezes a desafios como este que Ivo Barroso enfrenta. De fato, como deixar só em inglês alguns desses monstros ideais de expressão que o Bardo soube criar?


			O requinte gráfico, necessário, desta edição de alguns sonetos de Shakespeare deriva de que, no seu bilinguismo, não se quis apenas mostrar que o texto português, por cotejo, era significadamente fiel ao inglês. Quis-se mais: quis-se mostrar que o era a um tempo significada, significante, expressiva, isotopicamente — embora, no último caso, com recursos fatais e haloisotopias, quer dizer, isotopias “outras”, compensatórias das isotopias primeiras, pois que, de outro modo, traduzir seria operação impossível. E não é sem-razão, aliás, que a programação computatorial da tradução mecânica não vislumbra, na linha do seu horizonte imaginável, solução para o problema, quando se trate de texto do polo da expressão.
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